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©“.Dominga depois 
De Pentecosies

(Luc. 19, 41-47)
N1 aquelle tempo, chegando Je

sus perto de Jerusalém e vendo 
a cidade, chorou sobre ella e 
disse Oh! se ao menos neste 
dia que ainda te é dado, co
nhecesse o que importa á tua 
paz; mas, por ora, tudo isto es
tá occulto a teus olhos. Porque 
dias virão sobre ti, em que or 
teus inimigos te hão de cercar 
com trincheiras e apertar de 
todos 3 lados. Derríbar'te'ão
por t - ^  e a ti e a teus filhos 
qu lo dentro de ti e não dei'
xa zdra sobre pedra, por'
q * o  conheceste o tempo em 
q. yste visitada. E, entrando 
nu nplo começou a expulsar 
os que alli vendiam e compra‘ 
vam dizendo-lhes: Está escripto: 
Minha casa é casa de oração e 
vós fizestes delia um covil de 
ladrães. E estava todos os dias 
ensinando no templo.

REFLEXÕES^,

Sobre Jerusalern chrou Chris- 
to S. Nosso por ver irrevogável 
a ruina d’esta cidade impeniten- 
te, que, depois de ter morto aos 
Prophetae, não queria conhecer 
o tempo da visita do Salvador, 
nem com a evidencia dos mila' 
gres que assignalavam o espera
do Messias. Quantos christãos in* 
differentes e frouxos, quantos pec 
cadores emperrados que desco
nhecem a visitá do Salvador I 
Bate-lhes á porta do coração, re* 
petelhes por bocca dos seus m i
nistros suas promessas e suas a- 
meaças, fere*os na saude, na íb*

zenda, para que entrem em si 
... tudo baldado ! Cegos obstina* 
dos, não querem ver a luz da 
verdade c leslum bralm  

Tu, que lêâ esta palavras se és 
dos taes míseros, considera bem 
emquanto é tempo; verdade é e 
bem verdade que Deus não quer 
a morte do peccador, senão que 
se ccnverta e viva; mas, depois 
de passar a sua visita, conta com 
tua irrepaiavel e eterna perdi* 

j ção. Basta, pois, de resistir á gra*
| ça; acode antes com a penitencia 
j ao Deus de bondade e misericor* 
dia, que te receberá como o pae 

(do Evangelho ao filho prodigo. 
j Cuidado comvo3co, ó profanado* 
j res irreverentes do templo do 
1 Senhor, será um dia vosao J uiz 
I esse mesmo Jesus, tço zeloso da 
gloria da casa de Deus,
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O incêndio devia ter sido me
donho ! Do bello jardim ensom- 
brado onde a Perola de Magdala 
tantas vezes passeiára o seu tedio 
e a sua melancolia, só ficára o 
grande chafariz de mármore côr 
de rosa, que chorava no silencio 
mortuário daquella devastação. 
Sobre os canteiros e bosquedos 
dir-se-ia que passára uma tropa 
de cavalleiros; distiriguiam-se ain
da as pégadas na cinza morna. 
A3 arvores carbonizodas, como 
negros esquecidos, erguiam para 
o alto os ramos desgalhados e, na 
belleza do dia radioso, aquelle 
espectáculo de desolação e u  
morte era um pungentissimo con* 
traste.

Trp .-ia  de horror, a peque*

— E ’ a familia, sem du
vida, uma eoluumna funda
m en ta l.^  insubstitiúyel cie 
toda a sociedade bem orde
nada. Se o socialismo a des- 
troe, por forca deve ser con* 
siderado inimigo da civ ili-  
sação e da cbristianismo.

I
O matrimonio

Como prova de que o so* 
cialismo dissolve a familia 
podemos invocar o testemu- 
não do« seus adeptos, que 
nho deixam duvida alguma 
acerca das suas intenções 
a respeito da familia.

Oiçamos uma só voz :
«Na escolha dos u u s  a- 

mantes. escreve Bebei sobre 
a posição da mulher na so
ciedade do futuro, será tão 
livre com o o h o m e m : ama* 
rá ou deixará de amar e 
celebrará o contracto sem 
olhar a cutra cousa que não 
seja o impulso de sua in 
clinação.

Este contracto será,como 
nos tempos primitivos (!) 
um contracto privado,sem in ’ 
tervenção de nenhum func- 
cionario... O homem ha-de 
estar em condições de dis
por do seu instincto mais 
pujante ccm a mesma l i 
berdade que de . qnalquer 
outro. A  satisfação do ins
tincto sensual ó assumpto 
pessoal, nem mais nem m e
nos que o de qualquer o u 
tro instincto naturalje nin* 
guem tem direito a pedir 
contei dissop-nenh-um ^xtra 
nho tem licença para in ge 
rir-se nesee acto privado. A  
prudência, a illustração, a 

j independencia dos in d iv í
duos tornarão mais facil u- 
ma boa escolha. Assim que 
se originem falta de har
monia, desengano ou aver
são, a lei rnoral (!) manda 
rescindir a união contraria 
á natureza e, portanto, á 
decencia» .

Assim se prega, sem som 1 
bra de vergonha, o «amor

livre». Que resta do matri
monio. se os cônjuges po* 
dem separarse, obedecendo, 
cegamente, a q u ^ q u er  ca' 
pricho momentâneo ou a 
qualquer m otivo de aversão, 
para se l igarem  a um no. 
vo vinculo de amor ?

Mas não nos limitamos a 
citar testemuahas semelhan 
tes; queremos ainda dem on
strar que o socialismo de*

de. C programma de Gotha 
pede explicitam ente <educam 
çau popular commum e egual 
em estabelecimento-' do E s* 
tado.>

(Continua)
 ------

As Indulgências náofo-  
ram inventadas pelo 
Papa Gregorio T°?

N ão— As Indulgências es* 
ve por sua na.nreza, a n n r jt -  ram em uso na Igreja  des* 
quilar a família essa pedraj dc o principio do Chrietia* 
angular^ da ordem socia^. j  bisiqo. O A pcsto jo  S. Paulo, 

A base em que, na maior (l ue perdoou ao incestuoso 
parte da» vezes, repousa a j de (Jonntho a pena que lhe 
indissolubilidade do matri* | forà, imposta, não fez mais 
monio, e por conseguinte a qtie conceder uma indulgen*
de toda a familia, ó a edu' 
cação dos filhos que vive 
annexa a esta instituição.

Segundo em outra pas* 
sagem, pensamos demons’ 
trar, é necessário que o ia* 
ço matrimonial não se rom* 
pa emqivanto fossem vivos

Ios consortes e pela razão 
precisamente de que se re* 

(quer a cooperação do mari

cia  : « A  indulgência de que 
usei, se de alguma çousa te* 
n h o  usadó, foi por amor de 
vos, na pessoa de Christo».

Tertuliano. no tcap* l°.do 
seu livro «A d  Mártyres» e 
S. Cypriano na sua Episto' 
la 14a. livro III, ensinam 
que os bispos, concediam 
muitas vezes uma indulgen 
cia, a rogo dos santos mar*

do e da mulher para edu*Uyres, em virtude da qual 
car os fruetos do seu amor. ficavam dispensados do res* 
L ogo , quem arrancar a fa* jto  da penitencia que lhes 
milia a educação dos filhos, 'fera  imposta. 
ponIo*a a cargo do Estado,; S. João Chrieostomo, na 
destroe o fundamento dajsua 4.a homelia sobre a 2.a 
própria familia, iepístola de S.Paulo aos Co*

Com effeito, o socialismo' finthios, e 8. Ambrosio,no 
entrega inteiramente a edu*; cap 6o de seu livro I da 
cação e c ensino da juven* |Penitencia, dizem  expres* 
tude aos v rgãos da socieda* i samente que foi uma ver-

na caravana comtemplava a vil- 
la destruída, e a brisa da ma- 
nhan, espalhando pouco a pouco 
a fumaça, permittia-lhes desco* 
brir, entre as paredes derroca
das da casa, novas e mais terrí
veis perspectivas.

— Isto foi obra de Dimas e de 
seu bando— disse afinal Gamail, 
um dos genros de Nathan.— Só 
a audacia temeraria desse ban* 
dido era capaz de atacar assim 
tão abertamente oe romanos.

— Si foi Dimas— advertiu Na
than, para tranqüilizar as mu* 
lheres amedrontadas— não corre* 
mos perigo nenhum viajando nes
sas proximidades; elle só assalta 
os poderosos e os ricos. Pódes te 
julgar feiiz, Myriám — accres- 
centou, voltando-se para a Israe* 
lita— por teres abandonado tua 
opulenta moradia. Máus memen 
tos terias passado si ainda aqui 
te achasaes !

Myriam não respondeu ; im- 
mobilizada junto á grade, fitava, 
os olhos cheios de estupor, as 
ruinas de seu antigo palacio. 
Onde estariam os escravos ?...Que 
teria acontecido a Fabio ? Dimas I 
E ra Dimas o ladrão, o causador

desse horroroso incêndio que cus- 
tára com certeza a vida de m ui
tos habitantes da Vi 11a ! Para 
possuir os thesouros que julga* 
va escondidos no interior da ca 
sa, não hesitára em lançar mão 
desse meio atroz: com o auxilio 
de seu bando intelligente e au
daz, penetvára nos jardins e a- 
(eára o fogo ao ^arvoredo, apro1 
veitando-se do panico dos escra
vos para roubar á faria.

— Pobre Dimas .— pensou Ma- 
gdalena— Como pôde elle esque* 
cer as lições do Messias Ago* 
ia difficilmente escapará ás pes* 
quisas da policia e receberá pro* 
vavelmente a puuição ha tanto 
tempo preparada, desgraçc.do Di* 
mas!.,. Não ouviram um gemido 
no jardim ?...— indagou, de subi* 
to, voltando*se para oscompanhei* 
ios que a observavam em silen* 
cio.

— E’ o vento sacudindo as a r  
vores secce..— respondeu Gamail.

— Gu a chamma no interior 
das ruinas...— opinou Judith, a 
segunda filha de Débõrah.

— Não, não— replicou Magda- 
lena com vivacidade— Ouvi dis- 
tinctamente um gemido... Ha al*

guem que soffre... e que morre, 
talvez, meu Deus !*.. Esperem-me 
aqui... vou ver quem é.

Surda ás advertências das cem* 
panheiras e *á9 exclamações de 
Nathan, que tentavam dissuadifa, 
mostrandolhe o perigo de expôr 
a £vida nesse terreno cheio ain* 
da de fagulhas incandescentes, 
arriecando*se a encontrar um as 
sassino 1 occulto entre os escom* 
bros, Magdalena apeou*se rapada* 
mente da mula e, fgalgando o 
portão, procurou orientarse no 
meio da fumaça e das cinzas que 
enchiam as antigas aléas.

De ouvido ^attento, sondou com 
a vista os recantos sombrios do 
jardim, dirigindo*se deoois ao la. 
do de onde partiam os gemidos. 
Junto a um tronco carbonizado, 
e meio encoberto pela cinza, ja
zia ura corpo ou, antes, um des* 
troço humano. Os cabellos, as 
sobrancelhas e as pestanas tinham 
sido queimados; os braços e as 
pernas enterravanrse na cinza 
quente, e a bocca escancarava*se 
como para uma aspiração deses
perada, num rictus.caricaturai e 
medonho... Magdalena ajoelou jun 
to ao agonizante; com infi- no

cuidado pousou sobre o joelho 
a cabeça mutiláda, e acenando 
para os companheiros :

— Venham... venhamI— gritou* 
lhes afflictivai — E’ um ho
mem... um m .ando.-. Talvez
possamos salva.

Demlnaàos pcia coragem da 
joven iszaelita e arrastados pela 
curiosidade, os homens acudiram- 
lhe ao cl.amado; as mulheres, mais 
timidas, encostaram*se ansiosamen 
te as grades para verem também.

— Agua, traze me agua, Ga- 
maii I— ordenou Magdaleua, apon* 
tandc>para o chafariz. Num sal* 
to o moço correu ao repucho e, 
enchendo uma vasilha que tra
zia a tiracolo, apresentou-a á pec* 
cadora, inclinando-se tambem so
bre o ferido-

Magdalena molhou rapidamen 
te uma ponta do véu, e lavou 
com ella a crosta de cinza res* 
friada que se agarrára ao rosto 
do infeliz-

Um gemido de dôr escapou ao 
ro( - ibundo. e uma exclamação 
de horror sahiu dos labios doa 
assistentes.

(Continua)



dadeira indulgência a que 
S.Paulo concedeu ao inces’ 
taoao de Corintho.

O mesmo Luthero, antes 
de temerariamente se in su r  
gir contra a Igreja, cria 
firmemente na existencia do 
precioso thesouro das indul
gências, assim com o no po
der que a Igreia tem de 
concedel-as, como quando e 
a quem qnizer.

Por minha alma, eu vos 
garanto, diz Luthero, que 
quando meababalacei a con- 
testar as indulhencias, não 
sabia o que era uma indul" 
gencia  mais que aquelles 
que vinham me consultar 
sebre tal matéria. (Luth. 
Epiat. ad Albert. 1618).

— Nunca desprezei nem 
jamais ensinei que se de 
vessem desprezar as in lu l -  
gencias, si ha quem negue 
a verdade das indulgências 
do Papa, 9eja Anathema. 
(Luth Disput. Lipsica.Thes, 
t.3,1618).

A FEDEJRAÇAO

Arsenal Catohlicô

O Irmão Joaquim 
do Livramento

Um santo brasileiro
(Continuação)

Vendo elle o seu hospital com 
a sua existencia garantida, func 
cionando regularmente e soccor- 
rendo aos pobres doentes que ali 
iam se abrigar, entrega a direc 
ção do mesmo a Irmandade de 
S. Bom Jesus dos Passos.

No correr do anno de 1800 o 
Irmão Joaquim segue para a 
Bahia, chega a S. Salvador e 
concebe a ideia de fundar ahi 
ura estabelecimento destinado á 
educação da infancia desvalida, 
e, eil-o de no^o, batendo de porta 
em porta, a esmolar para a fun
dação desse estabelecimento, a 
todos pedindo umá esmola por 
amor de Deus em favor da in- 
fancia desprotegida; e, como 
antes, para a fundação do seu 
hospital percorrera os baixios e 
planaltos catharinenses e depois 
aa cochilhas do eul, eil-o agora 
a percorrer todo o Reconcavo e 
depois subir serra acima e se 
embrenhar no interior bahiano 
esmolando para o seu Seminário ; 
assim percorre elle toda essa 
província e bem depressa conse 
gue fundar o Seminário de or- 
phãos de S. Jooquim, que ainda 
ali existe amparando e educando 
oa pobres orphãos e attestando 
a piedade e o trabalho desse v ir
tuoso catharinense.

Em 1803, fundado o Seminá
rio, dirige-se o Irmão Joaquim 
pela segunda vez a Lisboa, afim 
de sollicitar do governo da Me
trópole um auxilio para essa sua 
fundação; ja não encontra elle 
governando a Ramha D. Maria, 
que tão generosa se lhe mostra
va quando elle ali fora pela pri
meira vez, porem foi muito bem 
recebido pelo filho dessa radi- 
tosa Rainha, D. João V I, o qual 
lhe satisfez os desejos concedendo 
um auxilio para o Seminário 
de S. Joaquim.

Torna satisfeito o Irmão Joa
quim  a Bahia onde se dedica a 
educação desses jovens desampa
rados quo nellé encontram um 
pae dedicado e um virtuoso 
mestre.

Vendo c lim ão Joaquim bem 
ixunallado e íunccionando regu

larmente o seu Seminário, entre- j 
ga-o a direcção de um competen 
te e virtuoso sacerdote, e parte 
para o Rio de Janeiro, (

Por esse tempo, ante o impeto 
das baionetas napoleonioas ao man
do do general Junot, as cortes 
portuguezas deixam Lisboa e veem 
procurar abrigo no Rio de Ja
neiro.

O Irmão Joaquim, assim que 
chega ao Rio se apresenta na cor
te, onde ó recebido com sinceras 
demonstrações de agrado por D. 
João VI, o qual faz ainda diver
sos donativos para o Seminário 
da Bahia e entrega ao Irmão Joa‘ 
qnim alguns meninos orphãos 
para serem por felle educado,

Torna novamente o Irmão Joa* 
qaim  a Bahia levando comsigo 
esses pequenos orphãos. LChega- 
lhe por essa occasião a infausta 
noticia de haver fallecido em 
De3terro, o seu velho pae, com a 
morte do seu progenitor, que 
deixára avultada fortuna, cabia* 
lhe não pequena herança, porem 
o Irm ão Joaquim, desinteressam 
do*se dessa [fortuna, cede a sua 
legitima a mais pobre de suas 
irmãs.

Vem novamente ao Rio o Ir 
mão Joaquim e agora traz firme 
a ideia de fundar nos arredores 
dessa cidade um outro Semina* 
rio; igual ao aq«ie fundara na 
Bahia, porem, logo ao chegar ao 
Rio é acommettido por grave o 
pertin8z enfermidade que o re* 
teve por bastante tempo prezo 
ao leito.

Mas, assim que sente-se melhor, 
assim que pode andar, poz mãos 
a execução do seu desejo. E o 
Rio de Janeiro, que então se 
ensoberbia com esse aluvião de 
fidalgos que acolhia dentro de 
seus muros, viu e admirou esse 
virtuoso varão, que gozando da 
estima do monarca e dosgrarde3 
dacôrte nada pedia para ^si, an
dar esmolando em favor dos o r
phãos desamparados; e o Rio viu 
e admirou esse santo homem, es* 
quecido de si proprio e só cu i
dando do bem estar do proximo, 

ise sacrificando pela infancia des*
I protegida, e ante tanta abnega
ção, ante tamanha e sublime vir
tude, os ricos abriam suas boi' 
sãs e o auxiliavam; e assim,como 
outr’ora em Desterro e depois 
na Bahia, o Irmão Joaquim, com 
as esmolos que angaria no Rio e 
nas povoações costeiras, proximo 
dessa cidade, funda o Seminário 
de Jacuaeanga, em Angra dos 
Reis.

(Oontinúa.)
NOTA— Tendo sahido trunca* 

•do na paginação parte deste tra
balho publicado em nosso uUimo 
numero, e tratando-se de um tra* 
balho historico, no qual qual
quer engano torna-se notado, re* 
produzimos hoje essa paite, cor 
rigindo assim esse engano.

g Grande leilão de prendas em 
§ beneficio das obras parochiaes
i j  nos dias 1 4 e l 5  de Agosto, em frente á 
g  Igreja Matriz, depofs da procissão

(3 Para este leilão, o V igário  pede uma prenda aos 
£] seus parochiancs

li 
I

Por intermedio de D .A n 
ua Bicudo, recebemos .... 
500$000 importância de u' 
ma subscripçáo para com 
prar um lustre para a ca* 
pella do Asylo .

D. Anna Bicudo, 50 ca* 
chiné para os A syla los .

D. Maria Adelaide,doces 
para os asylados.

Sr. H orm indo de Camar
go, 7 duzias de guarantan.

vros de Magia, depois de te* 
rem ouvido S, Paulo.A Igre 
ja  ensina que é licito a&9Í8* 
tir a um drama ã um c in e1 
ma e tomar parte em um jo 
go de cartas. Quando porem 
estas diversões são immo- 
raes e t?e tornem.uma escola 
de vicios,

A  Igreja as prescrevo im- 
mediatamente, baseando-se 
no mesmo ditei to que tem 
de vigiar pela integridade 
dos cootumes christãos.

'm m s m r
M ISSAS

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 1{2, 6 1{2,

7 1|2 horas.
Carmo—ás 5 1 j2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 horas 
Santa Casa » 7 >
Asylo 6 1|4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1x2
Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3(4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, d SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, ató as 5 da tarde 
em quedárse'ha o encerramento 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1(2 horas*
Cármo; ás 14 hs

** *

dos á Irmandade, podendo 
os srs. Irmãos fazel-o no con 
sistorio nos dias 14 e 15, 
após a missa daõ 7 horas
cu na residencia dokSecre-

Festa de S. Ignacio
Precedida de um triduo so- 
lemne com pregação do R. 
Sr. P. José Materni, cele- 
brou-se domingo ultimo.na 
igreja do Bom Jesus a [fes
ta de S. Ignacio  de Loyola. 

No domingo pela manhã
[ houve missa com cânticos e

tario & 
n. 77.

rua do Commercio

IR M A N D A D E
D E  S. AN TO N IO  

A m ánhã haverá missa e 
reunião.

EXTERN ATO S, JOSE’—  Aviz0 
que amanhã haverá reunião da 
Guarda de Honra-3

Porque prohibe a Igreja 
os maus livros.roman 
ces, jogos,banes,thea 
tros,cinemas, etc.

CIRCULO CATHOLIOO 
Secção feminina

A reunião do ^Circulo Ca- 
tholico será no dia 8 do cor 
rente, as 5 l j2  horas da tar 
de.— A^secretaria.

NÕTFCIflmÕ
S  Casa

M ovimento da Santa C a 
sa de Misericórdia durante 
o tnez d6 Julho foi r* se
guinte:

Existiam em tratamento 
73 doentes sendo 39 homens 
e 34 mulheres.

Entraram 50 sendo 24 
homens e 26 mulheres.

Sahiram curados 50 sen
do 29 homens e 21 m ulhe
res.

Falleceram 6 sendo 3 ho
mens e 3 mulheres.

grande numero de ^commu- 
nhões.

A ’ tardo houve as devo* 
çõea do costume, e sermão 
pelo mesmo pregador, que 
fez um bello panegyrico do 
glorioso Fundador da Com 
panhia de Jesus.

de

Anniversarios
Fazem annos.
Dia 8, o sr. Luiz Leme 

Camargo.
Dia 11, D. Mariana Francês* 

chinelli, esposa gdo sr- Angelo 
Bragagnuolo-

Dia 12, o sr. Synesio Paes de 
Barro?,

Parabéns-

S,

Circulo CatholicoN.S.da  
Candelaria

Secção feminina 
Completando esta bene- 

merita Associação 25 an
nos de existencia no dia 8 
do corrente— segunda feira (men* e 36 mulheres.
— haverá nesse dia na Igre* i Os fallecidos são: André
ja Matriz,Missa rezada com
cânticos, com m unhão gera l 
e distribuição de lem bran
ças— A ’ tarde reunião e Ben 
çam soiemne do SS, com re 
novaçãc da Consagração 
N.S. da Candelaria.

Peço o comparecimenro 
de todas as caríssimas Ir- 

| mãs.
\ O V ig  J  M.Mónteiro

R .— A  pcohibiçâo de ali 
mentos adulterados e noci
vos a saude e de pamphle- 
tos anarchicos não é into- 

■ lerancia da policia.
| A Igreja tem o direito de 
prevenir seus ífilhos contra 

ia leitura de livros immo- 
Iraes e irreligiosos e este dr 
jre to haseia*8e na obriga*
* ção que tem de conservar 
intacto o deposito da Reve*

| lação. Nos actos dos Aposto* 
jlos (X IX ,  19), os Ephesos 
| queimavam todos os seus li*

IR M A N D A D E  D E  N.S.DA 
BOA M O RTE 

A viso
Realizando-se no "dia 13 

do corrente uma xeunião 
dos Irmãos, o secretario so* 
licita o com parecimento de 
todos no consistorio da Igre 
ja Matriz, as 20 horas em 
ponto, para se proceder a 
eleição da nova Directeria, 
que deve [servir no anno 
eompromissal 1927-1928.

Solicita-se também o pa
gamento dos annuaes deri-

Circulo Cathoüco N 
da Candelaria
Secção feminina 

Occorre no dia 8  do 
andanto, o v ig é s im o  quinto 
anniversario da instalação 
desta associação, em nossa 
Matriz.

Foi no dia 8 de A gosto  
de 1902. que pela vez pri
meira, reuniram-se na sa 
sacristia desta egreja, d i
versas senhoras da nossa 
sociedade, afim de, acudin- 

>do ao convite do Revm o. 
Vigário , fundar alli uma 
associação catholica, sob a 

Ficaram em tratamento protecóão da exc6lsa padro* 
67 doentes sendo 31 ho- eira N. S. da Candelaria;

estabelecendo se então, um 
bem organisado Apostala- 
do leigo, cujos membros em 
mutua união, nunca pou
param esforços, nem medi
ram sacrifícios, para de
sempenharem com  deno- 
do, o dever que so impu- 
zerarn.

E hoje, tanto como ha 
vinte e cinco  annos atraz, 
ellas alli eetão no mesmo

Berthozi, José Ribeiro de
Camargo4 Benedicto do Nas
cimento, Benedicta Maria 
da Conceição, Antonia S i l 
veira Moraes e A lzira  Bar- 

a bosa.
Pharmacia 

Foram aviadas 330 recei* 
tas.

Curativos 
Em homens 465
Em mulheres 152

In jecções 
Em homens 217
Em  mulheres 107

Donativos 
O sr. João Pavani deu 1 

loitoa

Asylo
Movimento do A sylo  no 

mez de Julhu.
Existiom  75 asylados.Sa- 

hiu 1 homem. Falleceu 1 
mulher e continuom  73 Ja- 
6ylados,

Esmolas recebidas

Crianças fracas ou rachiticas. 
* magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas, etc.

T o n ic o  In fan til
(  Sem o/coofconren* 
t/rido e vitaminoso ).

P od eroso  reconsti- 
tuinte iod ad o  e unico 
n o  g en ero  * lodo-tani* 
co  - g lycero  - arrheno - 
p h osp h o-ca lcio -n u clco  
vitam inoso.

T od a  criança fraca 
ou  pallida deve tomar 
alguns vidros, efíicaz 
c  de op tim o paladar.

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R À *  

P IC O  D R  R A U L LEITE 8= C  RIO



A  FfiDERAÇÀO

Excellente p a ra  as

Pessoas 
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
^ anemia é indispensável 

aproveitar todo o ele
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse
gue-se com a legitima pre
paração de oleo de figado 
de bacalhao, a incompa
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

afan, sempre a o lado 
do V igário  ,em prol da 
religião que professam. As 
senhoras do Circulo, para
béns pelas suas bodas de 
prata, e que as bençams 
de N. Senhora as cubram 
para sempre.

solteiro, bahiano; Francisco ’ 
f. de F ran cisco  de Almeida 
com  3 dias.

Casa e quintal
Vonde-se á rua S. R ita  

n. 57B, um terreno, medin
do 23 metros per 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. N egocio  livre 
e desembaraçado.
Tratar com Francisco F e r 

nandes (Francisco Portu* 
gues) na mesma casa.

Pensão Dá-se comida 
a domicilio. 

Tratar a Rua S.Cruz 115 
Malvina de Almeida

1  Dôr de çabeça borrive! 1
r§ Soffrendo a 1 anno e tanto de terrível dôr de cabeça» 51
3  in s o m n ia ,  emmagrecimenfo, falta de memória, cançado de §  
m  asar toda a sorte de preparados, resolvi fazer uso do seu

m “ V A N A D i O L "  ®

Não pode cacular, illustre Snr. o beneficio que este 
seu preparado me produziu* Sintome hoje forte e apto 
para as lutas da vida, ficando bom da cabeça nas primer 
i*as colheradas

Faço esta tão somente pars exprimir-lhes os meus 
agradecimentos podendo dar a publicidade desta em bene
fícios da humanidade soffredora.
Cruz Alta, 24 de Julho de 1917— JOAQUIM  ARRUDA

AN N U N CIO S

Um expressivo telegramma do 
Arcebispo de S. Paulo ao Pre 
sidente do Estado 
— Pennitta  V- fExa. que. 

sahindo de «ua obscuridade, 
venha o Arcebispo,em  nome 
dcs catholicos paulistas,con 
gratular-se com .V. Exa. e 
seu esperançoso governo pe* 
las humanitarias [providem 
cias de immediata hospitali ’ 
sação d os  leprosos.

A s o ção desse impootan* 
te c ' ;ente 7problema será 
um g, ande bençam para a 
adn dstração de V .E xa.tão  
auspiciosamente 4iniciada — 
Aitenciosa saudaçô.

Fallecimento
Na manhã de hoje,dormiu 

placidamente o somno dos 
justos o jovem  W aldom iro  
Ferraz de Toledo contando 
apenas 19 annos de edade.

Era o fallecido filho do sr. 
Francisco Ferraz de Toledo 
e de D. A lbertina  Alm eida 
Toledo a quem damos |os 
nossos pezames bem com o a 
Exma- Familia enluctada-

T o l n t u a r i o
Julho— Dia 23,*Francisca, 

f°, de Benedicto Freire, com 
19 mezeSjituana; Maria, fia 
de Angélica  M. Bernardes, 
com 2 annos, ituana-Dia 25, 
Elza, fade  A m on io  Martins 
com 8 mezee, ituana-Dia 27, 
Ivana, f,a de Nicolau Cara- 
goby, com 2 horas; 1 foto, f. 
de João Cai nicel i. Dia 29, 
Hercilio, f : de A rthur Tedes 
chi,com 4 annos, ituãno.Dia 
30, A ngela  Geraldi Costa, 
com 24 annos, casada, brasi
leira; Josè R ibeiro  Camargo, 
com 78annes, v íu vot de Ca' 
breuva. Dia 31, Benedicto 
Nascimento, com  30 annos,

F E S T A  
De N , Sçnhora da Bôa Morfe 

e flsscirRpção
Na Igreja Matriz

Com a soiemnidade do costume celebrar- 
se*á, este anno, a tradicional F©Sta d© N. S. 
da Bôa Mort© e  f Assumpção, para a qual 
foi organizado o seguinte programimi :

*

D IA  11, 12 E 13

A ’s 7 horas da noite, inicio do triduo 
constando [d e  recitação fdo terço, ladainha e 
bençam do Santissimo Sacramento.

Dia 13,. às 8 horas da noite, retreita pela 
corporação musical «José V ictor io» .

D IA  14
A ’s 7 horas, Missa rezada com cânticos, 

e com m unhão geral dos Irmãos e demais fieis 
e d is tr ib u ião  de lembranças das festas. A ’s 7 
horas da noite, sahirá a [piedosa procissão de 
«Nossa Senhora da Bôa Morte», que percorre- 
rá as ruas de Sta.Rita e Santa Cauz. Na Ig re 
ja  de Sta.Rita haverá canto : A ve Marts Stella.

D IA  15
À ’s 6 heras, alvorada pela corporação m u

sical «União dos ’ Artistas», A ’s 7 horas missa 
rezada com cânticos e commnnhão geral dos 
Irmãos e demais fieis e distribuição de lem 
branças. A ’s 10 horas, solemne missa cantada 
a grande crchestra, prégando ao Evangelho o 
Revm o. P . Paulo Silveira Camargo. A ’s 4 1]2 
horas da tarde, trasladação das veneráveis I- 
magens de Sta. Rita, S. Sebastião e S. Roque 
da Igreja de Sta. R ita  para a Matriz. A ’ s c. 
horas da tarde, sahirá a imponente procissãs 
de «Nossu Senhora da G loria», qu e  percorrá a 
mesmas ruas da procissão da ve^pera, prégan 
do á entrada o mesmo orador. Em  seguida 
haverá Tant.im  Ergo e bençam do SS. Sacra
mento.

A  orchestra está confiada ao maestro Tris 
tão Junior, e abrilhantarão as festas externas 
as corporações musicaes «José V ictorio»  e 
«União dos Artisias.»

Psdese, para maior brilhantismo dag procissões, o 
comparecimento de mordomas e anjos e todas as Irman 
dadese Associassões catholicaa da Parochia.

Os festeiros esperam que. como nos annos anterio* 
res, os moradores das ru a s^  de Santa Rita e uSanta Cruz, 
adornem e illuminem as fiemes de suasjcasas.

OS FESTEIROS 
Rei—Domingos de Camargo 
Rainha— D. Maria Bueno de Camargo 
Juiz—Giacomo Franceschinelli 

f i.'' i -  L t ■ ora E, Santos Bisp)

O M A IS  F A V O R A V E L  !
Eu abaixo assignado, dou
tor em medicina, pela Fàcul* 
dade do R io  de Janeiro,” ctc, 

Attesto que empreguei o 
«E lix ir  de Nogueirâ, Sal9a, 
Carobá e Guyaco,» prepara’ 
do pelo distinctopharm aceu 
tico João  da SUva Silveira, 
em caso de ulcera syphilitíca 
dando este medicamento re 
sultado o mais favoravel» 
_Pelotas. 6 de Maio de 1889 

D r Joaquim Rasgado 
O grande remedio brasileiro. 

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e [chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende-se em 
todas a= Pharmacias, Drogaria 
e Casas da Campanha e Sertõea 
do Brasil, bem assim nas Repu
blicas Sul-Americanas.

Vinho Creosoíado
d o  pH rrm .-chiiTU

JOÀC SILVA 
SILV LIRA

Poderoso Tonico 
e Fortiíicante
E m p regad o com  «rand© 
su ecesso  na  fraqueza 
geraJ. 

R E C O N S T IT U IN T E  
D E  l .a  O R D E M

0B JECTO  P E R D ID O  
pede-se a quem encontrou 

uma corrente de ouro com 
uma medalha também de 
ouro de N. Senhora o ob
séquio de entregar na ca§a 
da Rua Paula Souza, 6.

P \O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

grippe. enxaqúe-
e

resfriados, 
cas, etc. ■-36

G U A R A I N A
(COMPRIMJDQS CO M  
B A S E ^ p A  O U A J IA N IN A  

DO OU ARA N-A) A

Cura  oq allivia em  
rçm utos é  è topico 
d o  coráção , ao  c o n 
trario d o s  sim ilares 
que são depressivos. 
—  V en d e-se  em en- 
v e lop p es ou tubos.

L A 3 0 R A T Q W O  N U T R O T H E R A ^  

P I C O  DR. R A U L  U 1T S  &  Ç . - R I O

C x  250 SACCOS de C A F E  
•J^A cceita -se  em troca de 

casas novas. Informações 
e9te jornal .

Sem dores rheam atieas
D e p u ra n d o  e T o n if ican do

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
'  T E R E I S  S E M P R E  ç

SáODE E BEM  E S T lfi



i lUllfal BUOZtf âlÃsdlSAbli) r.,
• *f>: JllD.ICÍfCAÔ ::'S'>
güiD^ooíCÁjiiias; 
| H E Áfi h Çü ICIWE5Í70, 
CALVÍCIE, cAs p a ^
5EBDRQEA,5YC05E,7
rRICOPTILOSE
ÍCÂBELiaS QÜF PARTEIt>l

 ̂ " V  v'’
AMACIA 
do
ICDflPDEH-^ jJ a S s  
os cüBtLios.i-̂

ELIXIR DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  ( *  A / U  U A A a a A  U  w  U
com successo  *----------
nas seguintes | p 0r motivo do seu proprietário não possuir capital 
moléstias: sufficien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus

m agniücam ente installada, possuindo raachinismos mo 
dem os e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

T endo os machinarios custado mais de 120í000$000 
dá‘se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um negocio  de real vantagem para quem deseja indus' 
t i ia rse ,  notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
todos os machinarios.moveis e utensilios.

C O M M 1 S S A R I O S

Eacriptorioa e Armazéns: Endereço Te 1 <  ̂i r p 1 jco

Rua Visc.S.LeopoldoJôô lô l  
Telephone Central,3469

S A N TO S C A I X A  P O ST A L ,882

Ejcrofala».
Darthro*.
Boubat.
Roubou*.
Infl»inm»çõe* d* Htero. 
Corrimento dos ouvido*. 
Oonorrhcaa.
Fistu las.
Etplnhas.
Cancro venere©*, 
Racbí;*stno.
Flores brancas.
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.
Rheumatismo em ;eraL 
Manchas da pelle. 
Affecgões do figado. 
Dores no peito.
Tumores nos osso*. 
Latejamento das artérias

( d o ) pescoço e final
mente em todas as mo
léstias provenientes d© 
sangue.

rsiix iK )\ ( <kKUCI4A.S*tSA maopAt &JAIAC0
C FERREIRA

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commitenies.

CASA DE MOVEIS
Natan AvcrbachteFilhus i

*
I sAvisam atodos que acabou o empo deAdão eEva tem j \ 

po de se dormir no ck cobri;, e com folhas de arvorose I i 
pelles de animaes ]

Todos por tanto,deve procurar as suas casas commercia j I ^ 1  íf
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 1 2 1  $
de Ferro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o j %
I T U .H u a  do C cm m ercio  74Tel. 12—  S A L T O  —  R u y  j j [ t t i  $
D rB a rros  Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E -  R ua R n a  ! %

Baibosa 69 T e l e p h c n e  l o 8  %

Vende-se Algodáo aos kiios 

F a b r i c a  d e  c o c h õ e s . R  Commci0 7 4  l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a -
PICO DR. R A U L  LEITE & C. - RIO

P \ O R  de cabeça, ouvidos 
dentes, uterina, nevralgias 

resfriados,, grippe, enxaque
cas, etc.A D V O C A C iA  EM G E R A L

Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no civil, commercial, redigo es- 
cripturas de venda e acompra dehypothecas, 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 C  | Y T U ’

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE' DA CU A R A N INA  
DO G U A R A N Á )

C ura ou  allívia em  
m inutos e é ton ico 
d o  coração, a o  c o n 
trario d o s  similares 
que são depressivos. 
—  V en d e-se  em  en- 
v e lop p es ou  tubos.

E U 5 E tf3 fifli6 1 í3 5 1 íB e flS mH lfg i5 ir3 5 lftie U 3 £ fta H r0 5 lf3 a íl3

R f B S I Ü E a | n i 5 ^ e j ^  EflSBJDõlFBiLriSEJlSfiirBÊÍJlítraDactylographia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos modicos.
R  ua Pauia ScviZ8,8.Ytú  

Luiz Gonzaga Nardy

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 
P H A R M A C I A  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo  

C O LO R A N TE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

=  p a r a  o  b a n h o  =  
e m b e l l e z a r  a  p e l l e  

b a n h o  d a s  c r i a n ç a s

B A R B A ,  Q U E I M A D U R A S  

ü Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E
ROXO DA PERSIA

Para extinção de baratas. Facil de usar e infa 
l ive l.— Cada pacote’ 1 $000.

-PHARM ACIA GERIBELLO

( S a b ã o  llqukto)

sifaE TU B sui E U 3 in a ^ r ? e j t si R í S Ê f l s e B s e f f l S f f i R H & r a G U i & jm n a a íS F J í É f f iR r a

Clinica Dentaria |j
DE H

ÀFFONSO CELSO DE SO U ZA MAURINO a
CiRURGIÀO DENTiSTA §

Gabinete Installado Com Todo Capricho, g
Higiene e Preceitoe da Sciencia r derna Qtj

Trabalhos Executadas Com Jg
PREÇOS MODICOS—Rua do Commereio, 96— Y T U  M

i e í U 6 f l i * e , B y  R r i ^ K s n r i i n j T f i i r a t í i i B t r a e f i s B

rAYUYNA
| R « m e d l o  V e l e r l n a r i o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S . B O IS . P O R C O S . C Á E S  
C A B R I T O S , C A R N E I R O S . E T C .

V en d e-se  nas P h a rm a cia s ")


